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O  Senhor  disse:  "Hoje  é  o  dia  para  arrepender-se.  .  .  Eu  vos  avisei  e 
tornei  a  vos  avisar".  .  .  e  hoje,  novamente,  Êle  nos  avisa  através  de  Seus  servos. 

É  fato  que  alguns  de  nós  dizemos  que  sempre  haverá  um  amanhã  para 
nos  arrependermos.  Mas  todos  nós  sabemos  que  chegará  o  tempo  em  que 
não  mais  haverá  o  amanhã. 

Lembrem-se  da  história  do  Velho  Testamento  na  qual  o  Senhor  advertia 
Seu  povo  da  aproximação  do  dilúvio.  O  profeta,  Noé,  avisou  o  povo  da  des- 
truição que  se  aproximava.  Mas,  o  povo,  confiante  de  que  o  dilúvio  não  viria 
nem  hoje,  nem  amanhã,  adiava  seu  arrependimento.  Por  causa  disso  o  profeta 
foi  ridicularizado  e  o  povo  continuou  sua  vida  de  pecados. 

Mas,  veio  o  dilúvio  e  o  povo  foi  destruído  por  não  ouvir  o  profeta  do 
Senhor. 

Certa  vez  ouvi  contar  uma  história  de  um  homem  que  perdera  seu  filho 
mais  velho.  O  pai  não  era  homem  muito  religioso  e  desrespeitava  os  manda- 
mentos do  Senhor.  Na  ocasião  chegou  à  sua  casa  um  homem  bom  oferecendo 
suas  condolências. 

Enquanto  aquele  homem  bom  falava,  o  pai  recordando  a  infidelidade  e 
desobediência  de  seu  filho,  disse: 

"Acho  esta  uma  boa  oportunidade  para  nós  orarmos." 

Alguns  de  nós  pensamos  que  devemos  orar  somente  nas  horas  de  necessi- 
dade. Ao  chegar  nossa  vez  e  a  de  nossos  familiares  de  deixarmos  esta  terra  e 
se  antes  não  nos  tivermos  arrependidos  do  que  fizemos,  a  oração  se  torna  um 
tanto  tardia. 

O  tempo  é  curto,  e  nós  não  sabemos  quando  será  muito  tarde.  Não  pode- 
mos, de  um  momento  para  o  outro,  formar  o  caráter,  ter  uma  família  e  cons- 
truir um  lar  decente  que  todos  devem  ter  para  cumprir  o  propósito  de  estarmos 
aqui  na  terra.  Portanto,  voltemos  nossas  vistas  para  Deus,  e  procuremos  se- 
guir os  santos  ensinamentos  divinos. 
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CIDADE  DE  LAGO  SALGADO,  UTAH  —  A  Escola  Domi- 
nical da  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias  cele- 
brou ultimamente  seu  104."  aniversário  numa  conferência  geral  da 
Igreja.  O  programa  da  conferência  incluiu  participantes  da  Igreja 
de  toda  parte  do  mundo.  A  primeira  oração  foi  oferecida  por  urri 
membro  da  Igreja  da  Nova  Zelândia  e  a  música  foi  fornecida  pelo 
Coro  da  Alemanha.  Discursos  foram  feitos  por  membros  da  Igreja 
do  Havaí,  Inglaterra,  e  das  tribos  dos  "navahos".  Para  encerrar  a 
maravilhosa  conferência  a  Irmã  Yolanda  Rodriguez,  do  Ramo  de 
Santos  ofereceu  a  última  oração. 

FRANKFURT,  ALEMANHA  —  O  espírito  de  amor  e  compai- 
xão do  evangelho  de  Jesus  Cristo,  foi  demonstrado  ultimamente  na 
Alemanha,  quando,  membros  do  Oeste  do  país,  ouvindo  falar  da 
calamidade  das  inundações  na  Holanda  e  das  necessidades  de  seus 
irmãos  de  fé,  mandaram  um  comboio  composto  de  cinco  caminhões 
com  roupas  e  alimentos  a  fim  de  amenisar  o  sofrimento  daquela 
gente.  Os  membros  da  Alemanha  não  esqueceram  do  amor  e  com- 
paixão que  tiveram  seus  irmãos  Holandeses  quando  da  última  guer- 
ra, enviando  alimentos  para  sua  pátria. 

PROVO,  UTAH  —  A  Universidade  de  Brigham  Young  está 
progredindo  mais  que  nunca,  pois,  ela  conta  atualmente  com  8.000 
alunos  e  a  lista  de  estudantes  continua  aumentando  cada  vez  mais. 
Um  grande  programa  de  construções  está  sendo  realizado  para 
aumentar  as  facilidades  dos  alunos  e  a  capacidade  da  universidade. 
Nos  últimos  meses  foram  iniciadas  várias  construções  sendo,  um 
grande  Ginásio  —  um  dos  mais  modernos  do  Oeste  dos  Estados 
Unidos;  uma  série  de  apartamentos  modernos  para  estudantes  in- 
ternos; e  no  último  niês,  o  edifício  para  a  instalação  dum  restau- 
rante, livraria  e  uma  dependência  do  correio,  assim  como  demais  de- 
partamentos para  a  facilidade  dos  estudantes.  No  seu  discurso  dedi- 
catório,  o  Apóstolo  Harold  B.  Lee  do  Conselho  dos  Doze  Apósto- 
los, da  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias,  disse: 
"Este  edifício  é  apenas  um  elo  na  corrente  de  prédios  que  serão 
construídos  na  Universidade  de  Brigham  Young  durante  os  pró- 
ximos anos.  Estes  novos  edifícios  providos  de  professores  compe- 
tentes, em  paralelo  com  o  espantoso  aumento  contínuo  de  estudan- 
tes, farão  da  Universidade,  uma  das  maiores  do  mundo". 
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O  PROFETA  FALA 

Como  podemos  conhecer  a  Deus?  Co- 
mo podemos  nos  sentir  próximo  a  Êle? 

Os  jovens  fazem  estas  e  outras  eter- 
nas perguntas  e  anseiam  por  uma  res- 
posta. 

Crer  em  Jesus  Cristo  no  mundo  de 
hoje,  é  uma  coisa  mecânica,  quase  con- 
vencional. A  convicção  de  Cristo  como 
Deidade  não  parece  possuir  as  almas 
dos  homens,  e  entretanto  a  realidade  de 
Deus  o  Pai,  a  realidade  de  Jesus  o  Cris- 
to, o  Senhor  ressuscitado,  é  uma  verda- 
de que  deve  possuir  toda  alma  humana, 
pois  Deus  é  o  centro  da  mente  humana 
tão  certo  como  o  sol  é  o  centro  deste 
universo;  e  uma  vez  que  sentimos  a  Sua 
Paternidade,  uma  vez  que  sentimos  sua 
proximidade,  uma  vez  que  sentimos  a 
Sua  diviindade,  e  a  deidade  do  Salva- 
dor, as  verdades  do  evangelho  de  Jesus 
Cristo  seguem  tão  naturalmente  como  o 
dia  a  noite,  e  a  noite  o  dia. 

Existem  três  meios,  entre  outros,  pe- 
los quais  gostaríamos  de  pedir  aos  jo- 
vens do  mundo  para  procurar  seu  Deus, 
e  sentir  sua  proximidade.  Um  é  para 
pensar,  raciocinar.  Ainda  que  a  razão 
possa  ser  para  a  alma  somente  "o  que  os 
raios  da  lua  e  das  estrelas  são  para  o 
viajante  solitário",  contudo,  a  razão  é 
um  guia  e  poderá  nos  conduzir  a  Êle. 
Poucos  homens  usam-na  ativamente  com 
o  desejo  de  conhecer  a  verdade. 

Outro  meio  é  aceitar  o  testemunho  de 
homens  que  já  o  conheceram,  que  já  o 
viram.  Penso  que  damos  pouca  atenção 
ao  valor  destes  testemunhos.  Mesmo  o 
primeiro  ato  dos  Doze  Apóstolos,  de- 
pois da  ascensão  de  Cristo,  foi  escolher 
um  homem  dentre  aqueles  que  tinham 
sido  testemunhas  oculares  da  ressurrei- 
ção de  Cristo.  Isto  é  o  que  eles  espera- 
vam do  Apóstolo  que  preencheria  a  vaga 
de  Judas  —  uma  testemunha  de  Sua  res- 
surreição. (Ler  no  primeiro  capítulo  de 
Atos). 

Mas  há  um  maior  testemunho  do  que 
os  testemunhos  dos  homens,  mesmo  sen- 


do estes  grandes.  Há  o  testemunho  do 
Espírito.  Deus  revela-se  hoje  à  alma  hu- 
mana, a  realidade  da  ressurreição  do  Se- 
nhor, a  divindade  dessa  grande  obra;  a 
verdade,  a  divina  e  eterna  verdade  de 
que  Deus  vive,  não  somente  como  um 
poder,  uma  essência,  uma  força  —  co- 
mo a  eletricidade  —  mas  como  nosso 
Pai  no  céu.  Oh!  porque  os  homens  pro- 
curam fazer  daquele  poder,  reconhecido 
universalmente  por  ciência  e  religião, 
uma  simples  "força!"  Às  vezes  gostaria 
que  tais  homens  ajoelhassem  e  tentas- 


O    Profeta     DAVID    O.     MCKAY . 

Presidente   da    Igreja    de   Jesus   Cristo    dos    Santos 

dos    Últimos    Dias 

sem  orar  à  eletricidade.  Imagine  tentar 
orar  para  a  eletricidade!  Isto  não  poderá 
ser  feito.  Entretanto,  pode-se  orar  a 
Deus  o  Pai,  um  Ser  Pessoal.  Deus 
revela  à  alma  Sua  existência.  Êle 
revela  a  deidade  do  Senhor  Jesus  Cristo, 
que  veio  a  terra  para  dar  aos  homens  a 
grande  realidade  da  existência  de  Deus 
e  seu  Filho;  e  naquele  mesmo  espírito  e 
com  tal  testemunho  em  minha  alma,  dou 
testemunho  hoje,  que  Jesus  Cristo  é  o 
Redentor  do  mundo.  Deus  nos  auxilia, 
a  sentir  a  realidade  de  que  o  evangelho 
de  Jesus  Cristo,  está  entre  os  homens  e 
através  da  obediência  à  êle,  a  Paterni- 
dade de  Deus,  e  a  fraternidade  dos  ho- 
mens, possam  tornar  realidade:  Deus 
faz  aproximar  o  dia  em  que  este  teste- 
munho seja  real  em  todo  o  coração. 
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ATRAVEZ  DOS  OLHOS  DA  JUVENTUDE  . . 


"Aqueles  foram  os  dois  MAIS  FELIZES  ANOS..." 


Laurie  passava  os  olhos  em  seu  diá- 
rio missionário.  Uma  ruga  apareceu  em 
suas  faces.  ;i 

A  leitura  era  desinteressante  è  não 
continha  nada  do  que  ela  imaginava  que 
pudesse  conter  um  diário  de  missão.  Até 
mesmo  as  cartas  que  ela  escrevia,  tão 
diligentemente,  toda  semana,  eram  abor- 
recidas, monótonas  e  falhas  de  entusias- 
mo pelo  evangelho,  contrariando  o  que 
todos  lhe  diziam  como  elas  deveriam  ser. 
Era  desencorajante,  e  Laurie  deixou  que 
sua  mente  seguisse  o  velho  curso  natu- 
ral do  desejo  de  estar  em  casa  ganhan- 
do dinheiro,  em  vez  de  gastar  seu  tem- 
po tentando  converter  um  punhado  de 
pessoas  que  não  desejavam  ser  conver- 
tidas a  nada. 

Seu  olhar  vagueou  até  onde  sua  com- 
panheira de  missão  estava  estudando  a 
Bíblia. 

Eu  gostaria  de  ser  como  ela,  pen- 
sava. Ela  é  tão  feliz  e  adora  o  evange- 
lho. Aposto  que  seu  diário  está  cheio  de 
fé  e  conversões;  parece  que  tudo  acon- 
teceu antes  de  minha  vinda.  Laurie  pen- 
sava que  sua  companheira  estava  sem- 
pre pronta  para  a  distribuição  de  pan- 
fletos e  para  tomar  parte  nas  reuniões 
de  praça,  mas  muitas  vezes  ela  mesma 
inventava  uma  dor  de  cabeça  porque 
pensava  que  ninguém  queria  falar-lhes 
de  qualquer  forma.  Como  pode  alguém 
dizer  que  são  estes  os  dois  mais  felizes 
anos  da  vida?  pensou  ela. 

A  irmã  White,  companheira  de  Lau- 
rie, olhou  para  ela  e  sorriu.  "O  que  se 
passa?"  perguntou  ela. 

"Nada,  estava  somente  pensando". 

"Bem,  eu  também  estava  pensando 
que  talvez  hoje  pudéssemos  terminar  a 
distribuição  de  panfletos  na  rua  que  a 
Irmã  Carlysle  e  eu  começamos  quando 


Por  LORNA  JOLLEY 

ela  estava  aqui.  Hoje  à  noite  será  uma 
boa  oportunidade,  uma  vez  que  a  noite 
existe  muito  mais  pessoas  em  casa  do 
que  durante  o  dia.  Que  diz  você?" 

"Bem",  disse  Laurie,  "eu  penso  que 
sim".  Ela  tornou  a  voltar  sua  atenção 
para  o  diário,  que  em  letras  escritas  às 
pressas,  dizia: 

"Distribuímos  panfletos  hoje  durante 
uma  hora,  mas  ninguém  nem  mesmo 
abriu  a  porta.  Isto  é  desconcertante,  mas 
eu  já  esperava  por  isso." 

Se  havia  alguma  coisa  que  Laurie  não 
gostava  de  fazer,  era  distribuir  panfle- 
tos. Parecia  uma  perda  de  tempo  inútil 
bater  à  porta  de  alguém  quando  as  pes- 
soas nos  evitavam  como  se  tivéssemos  a 
peste  ou  então  nos  diziam  que  já  per- 
tenciam a  alguma  igreja. 

Após  o  jantar,  as  duas  moças,  vesti- 
das com  roupas  pesadas,  saíram  a  fim 
de  terminarem  a  rua  próxima  donde  elas 
moravam.  Estava  frio  e  o  ar  cortante 
penetrava  através  de  seus  casacos.  La- 
mentando-se  em  silêncio,  Laurie  seguia 
apressada  os  passos  da  Irmã  White  que 
corajosamente  aproximou-se  da  primei- 
ra porta  e  tocou  a  campainha.  Um  ho- 
mem espadaúdo  veio  a  porta  e  abriu-a 
o  suficiente  para  ver  quem  era. 

"Somos  missionárias  da  Igreja  de  Je- 
sus Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias". 

"Não  tenho  esmolas",  disse  aspera- 
mente o  homem  e  começou  a  fechar  a 
porta". 

"Nós  não  estamos  aqui  em  busca  de 
donativos",  disse  resolutamente  a  Irmã 
White.  "Gostaríamos  de  explicar  ao  se- 
nhor algumas  de  nossas  crenças,  e  se  o 
senhor  nos  desse  um  minuto". 

"Já  pertenço  a  uma  igreja  e  não  es- 
tou interessado",  disse  êle  batendo  a 
porta. 
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"Era  isto  o  que  eu  esperava",  disse 
Laurie  num  tom  baixo,  com  expressão 
de  desânimo  estampada  em  seu  rosto. 

"Creio  que  não  temos  o  verdadeiro 
espírito  conosco.  Por  que  não  pedimos 
para  o  Senhor  nos  guiar  para  aqueles 
que  buscam  a  verdade?". 

As  duas  moç^s.  abrigaram-se  num 
átrio  e  oraram  fervorosamente  ao  seu 
Pai  no  céu  para  que  elas  fossem  guia- 
das à  porta  de  alguém  que  estivesse  pro- 
curando a  verdade.  O  ar  ainda  estava 
úmido  e  frio.  guando  elas  deixaram  aque- 
le abrigo,  mas  sentiram-se  mais  aqueci- 
das quando  sairam  para  a  rua.  Elas  ba- 
teram em  muitas  portas,  mas  ninguém 
parecia  querer  ouvir  a  mensagem  que 
elas  traziam. 

"Se  ao  menos  uma  pessoa  nos  ouvis- 
se, eu  saberia  que  o  Senhor  nos  havia 
guiado",  disse  Laurie  enquanto  paravam 
à  frente  de  uma  das  casas. 

As  jovens  tocaram  a  campainha  e  es- 
peraram. Quando  a  porta  se  abriu,  Lau- 
rie estava  certa  que  seriam  novamente 
repelidas,  mas  lá  estava  a  mais  bela  mu- 
lher que  elas  jamais  viram,  acenando 
para  que  elas  entrassem.  Trajava  muito 
bem  e  sem  dúvida  pertencia  a  alta  so- 
ciedade. Dentro  da  casa,  Laurie  notou 
que  a  mobília  era  finíssima,  e  ela  sen- 
tiu-se  diminuída  quando  começaram  a 
explicar  o  motivo  de  sua  missão.  En- 
quanto a  Irmã  White  estava  falando,  ela 
orava  para  que  o  Senhor  as  ajudasse  e 
enquanto  ela  falava  tinha  a  certeza  de 
que  Irmã  White  devia  estar  orando,  por- 
quanto as  palavras  saiam  fáceis  de  sua 
boca  antes  que  ela  tivesse  tempo  de  pen- 
sar o  que  viria  depois.  Enquanto  elas 
explicavam,  a  graciosa  senhora  tornou- 
se  séria;  as  lágrimas  rolaram  pelas  suas 
faces. 

"Vocês  são  a  resposta  de  uma  ora- 
ção", disse  ela.  "Tenho  orado  para  sa- 
ber qual  é  a  verdadeira  religião  e  creio 
que  Deus  m'as  enviou". 

Um  sentimento  de  alegria  e  gratidão 
como  nunca  se  apossara  de  Laurie,  inun- 


"...    Ela  é  tão  feliz  e  adora  o  evangelho" 
pensou  Laurie 

dou-lhe  as  entranhas.  As  muitas  recusas 
que  antes  tiveram  foram  esquecidas  e 
Laurie  sabia  que  de  agora  em  diante  ela 
faria  diligentemente  todo  o  esforço  para 
servir  seu  Pai  Celestial  com  toda  a  sua 
capacidade,  pois  ela  lembrou-se  de  uma 
passagem  em  Doutrinas  &  Convénios, 
que  diz: 

—  "E  se  acontecer  que,  se  trabalhar- 
des todos  os  vossos  dias  proclamando 
arrependimento  à  este  povo,  e  trouxer- 
des a  Mim  mesmo  que  seja  uma  só  alma 
quão  grande  será  a  vossa  alegria  com 
ela  no  reino  de  Meu  Pai. 

—  E  agora,  se  a  vossa  alegria  fòr 
grande  com  uma  só  alma  que  trouxer- 
des a  Mim  no  reino  de  Meu  Pai,  quão 
grande  será  vossa  alegria  se  Me  trou- 
xerdes muitas  almas!"  (D&C  18:15-16) 

Suas  preces  tinham  sido  respondidas 
e  aquela  noite  foi  o  começo  de  seu  diá- 
rio espiritual,  e  ela  sabia  que  esse  era  o 
princípio  de  seus  "dois  mais  felizes 
anos. . . " 
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DOYLE  W.  PACKER 
Logan,   Utah 
GEORGE  C.  MILLER 
Bountiful,   Utah 
IWII.S  R.  SODERBERG 
Sall   Lake  City,  Utah 


FREDRICK  G.  WALDRON  tvALPH    MCDONALD 

X.    Hollywood,  Calif.  Vmerican   Fork,  Utah 

R.   EUGENE  RASMUSSEN  DAVID   M.   WILSON 

Monroè,  Utah  Payson,   Utah 

DUANE  K.   lOIlXS*  >N  DELBERT   E.   RHE  IS 

Salt   Lake  City,  Utah  Ogden,   Utah 


\.  B.         Estes    Missionários   foram  desabrigados  em  Junho 
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....  Quem  crer  e  for  batizado  será  salvo;  quem  não  crer  será  condenado  (Mar- 
cos 15:   15,16). 


OS         MISSIONÁRIOS 


<âm,h 


ALLAN  B.  LAIDLAW 
Monterrey  Park,  Galif. 

DELVVIN  R.  MORRIS 
South   Gate,   Calif. 

ORSON  H.  WHITE 

Hollywood,   Calif. 


JOHN   H.  WEST  JR. 
Glendora,   Calif. 

JERRY  F.  TWITCHELL 
Lyman,   Wyoming 

LARRY  D.  JOHNSON 
Wilmar,  Calif. 


GAYLORD  MC  CALLSON 

Loajan,   Utali 

E.   RULON   STOKER 
San  Dieço,  Calif. 


STERLING   A. 
Saridy,  Utah 
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SOB  QUE  AUTORIDADE 

MINISTRAM  OS  HOMENS? 


por  MELVIN  WESTONSKOW 


Quem  está  autorizado  por  Deus  para 
administrar  as  ordenanças  salvadoras  do 
evangelho? 

Como  foi  previamente  discutido,  as 
Igrejas  Cristãs  de  hoje  podem  ser  clas- 
sificadas em  três  grupos.  A  Igreja  Cató- 
lica clama  em  ser  a  Igreja  estabelecida 
pelo  próprio  Cristo.  Os  Protestantes  di- 
zem que  a  Igreja  Católica  renunciou  a 
verdade,  mas  que  o  evangelho  foi  pre- 
servado-pelos  reformadores  Protestan- 
tes durante  a  época  da  reforma.  A  Igre- 
ja de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últi- 
mos Dias,  clama,  juntamente  com  os 
Protestantes  que  a  Igreja  Católica  aban- 
donou a  verdade,  mas  refutam  a  ideia 
de  que  o  evangelho  foi  preservado  du- 
rante a  reforma.  A  Igreja  de  Jesus  Cris- 
to dos  Santos  dos  Últimos  Dias,  declara 
que  está  de  posse  do  evangelho  como  re- 
sultado da  restauração  pelo  céu  destes 
dias. 

As  pretenções  destes  três  grupos  de 
igrejas,  com  respeito  a  autoridade  dos 
ministros  de  cada  grupo,  para  pregar  o 
evangelho  e  administrar  as  ordenanças 
salvadoras,  devem  ser  analizadas. 

Quando  Jesus  esteve  sobre  a  terra, 
Êle,  em  pessoa,  convocou  o  Quorum  ori- 
ginal dos  Doze  Apóstolos.  Por  ser  Êle 
divino,  não  havia  dúvidas  quanto  ao  co- 
missionamento  desses  homens.  Mas  que 
condições  existiam  na  convocação  de 
homens  após  o  advento  de  Cristo?  O 
primeiro  de  tais  exemplos  é  o  da  cha- 
mada de  alguém  para  preencher  a  vaga 
no  Quorum  ocasionada  pela  traição  a 
Cristo  por  Judas.  Pedro,  o  chefe  da  igre- 
ja antiga,  depois  da  partida  de  Cristo, 


reuniu  o  grupo  e -indicou  dois,  Justus  e 
Mathias,  como  candidatos  aquela  vaga. 

E,  orando,  disseram:  Tu,  Senhor, 
conhecedor  dos  corações  de  todos, 
mostra  qual  destes  dois  tens  esco- 
lhido, para  que  tome  parte  neste 
ministério  e  apostolado,  de  que  ju- 
das se  desviou  ( Atos  1 :  24-25). 

Aqui  os  Apóstolos  procuravam  a  ins- 
piração divina  em  sua  escolha,  e  o  Se- 
nhor não  os  decepcionou.  Com  respeito 
a  chamada  de  Barnabé  e  Paulo  para  o 
ministério  é  relatado  que  como  servos 
do  Senhor  na  Antioquia 

.  .  .  servindo  eles  ao  Senhor,  e  je- 
juando, disse  o  Espírito  Santo: 
Aparta-me  a  Barnabé  e  a  Saulo 
para  a  obra  para  que  os  tenho  cha- 
mado. Então,  jejuando  e  orando,  e 
pondo  sobre  cies  as  mãos,  os  des- 
pediram. (Atos  13:2-3). 

Não  só  esses  dois  homens  foram  cha- 
mados por  revelação  do  céu,  como  tam- 
bém tiveram  mãos  impostas  sobre  eles, 
presumivelmente  para  a  sua  ordenação. 
Paulo  disse  a  Timotheu,  "Não  despre- 
zes o  dom  que  há  em  ti,  o  qual  foi  dado 
por  profecia,  com  a  imposição  das  mãos 
do  presbitério".   (Timotheu  4:14). 

Paulo  na  epístola  aos  hebreus,  disse: 

Porque  todo  Sumo  Sacerdote,  to- 
mado dentre  os  homens,  ê  consti- 
tuído a  favor  dos  homens  nas  coi- 
sas concernentes  a  Deus  .  .  .  e  nin- 
guém toma  para  si  esta  honra,  se- 
não o  que  é  chamado  por  Deus, 
como  Aarão  (Hebreus  5:1,4). 
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Quando  Moisés  queixou-se  ao  Senhor 
que  lhe  faltava  o  dom  da  palavra,  sendo 
portanto,  incapaz  de  transmitir  as  men- 
sagens do -Senhor  ao  povo,  o  Senhor 
disse: 

Depois  tu  farás  chegar  a  ti  teu 
irmão  Aarãq,  e  seus  filhos  com  ele, 
do  meio  dos  filhos  de  Israel,  para 
me  administrarem  o  ofício  sacer- 
dotal.  .  .  (Êxodo  28:1). 

Portanto  Aarão  foi  chamado  por  re- 
velação. "Nenhum  homem  toma  a  honra 
do  sacerdócio  para  si,  a  menos  que  êle 
seja  chamado  por  Deus,  como  o  foi 
Aarão".  "Nenhum  homem  pode  entrar 
para  o  ministério  e  ser  aceito  por  Deus, 
a  menos  que  êle  tenha  sido  chamado 
pelo  Senhor  por  meio  da  revelação." 
Que  o  Senhor  chama  seus  servos  em  vez 
dos  servos  o  escolherem,  ficou  bem  cla- 
ro aos  Apóstolos  quando  o  Senhor  dis- 
se: "Não  Me  escolhestes  vós  a  Mim,  po- 
rém Eu  vos  escolhi  a  vós  e  vos  ordenei". 
(João  15:16). 

Como  são  os  homens  chamados  para 
administrar  nas  Igrejas  cristãs  de  hoje? 
O  Senhor  os  escolheu?  Os  homens  en- 
tram para  o  ministério  do  mesmo  modo 
que  entram  para  qualquer  profissão,  e 
em  muitos  casos  pela  mesma  razão,  qual 
seja  a  de  procurar  um  meio  de  subsis- 
tência. Eles  seguem  uma  escola  sacer- 
dotal de  instrução  do  mesmo  modo  que 
outros  seguem  as  escolas  de  leis  e  me- 
dicina para  preparação  nos  respectivos 
campos. 

Isto  não  aconteceu  na  Igreja  antiga, 
nem  na  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  San- 
tos dos  Últimos  Dias.  Antigamente, 
Cristo  não  reconhecia  as  classes  sarce- 
dotais  educadas.  Êle  escolheu  seu  minis- 
tério dentre  as  pessoas  comuns,  pessoas 
que  ganhavam  a  vida  trabalhando  como 
qualquer  outro.  Isto  não  tem  a  intenção 
de  dar  a  impressão  de  que  a  educação 
é  desnecessária.  Longe  disso!  Nenhum 
homem  pode  ser  salvo  se  ignorar  o  plano 
de  salvação  do  evangelho.  Mas  a  educa- 
ção académica,  por  si  sós,  é  insuficiente 


"A  vós  meus  conservos,  em  nome  do  Messias, 
eu  confiro  o  Sacerdócio  de  Aarão,  que  possui 
as  chaves  do  evangelho  do  arrependimento  e 
do  batismo  por  imersão  para  remissão  dos 
pecados" . .  .  Assim  foi  restaurado  o  Sacerdó- 
cio  verdadeiro   de   Deus   na    Terra   em    1830. 


para  um  chamado  aceitável  para  o  mi- 
nistério. Este  não  é  o  caminho  que  o  Se- 
nhor oferece  aos  homens  a  serem  cha- 
mados. Esse  chamado  deve  vir  por  re- 
velação pelo  próprio  Deus,  e,  depois  dis- 
so, os  homens  são  ordenados  pelos  re- 
presentantes de  Deus  na  terra. 

Na  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos 
dos  Últimos  Dias,  não  existe  nenhuma 
classe  especial  para  o  ministério.  Cada 
homem  fiel,  é  ordenado  ao  Sacerdócio, 
pois  que  é  impossível  ser  glorificado  no 
reino  do  céu,  a  menos  que  êle  abrace  o 
sacerdócio.  Os  oficiais  da  Igreja  são  es- 
colhidos dentre  esse  grupo  de  membros 
do  sacerdócio,  por  aqueles  que  presidem 
sobre  eles,  porquanto  são  inspirados  pe- 
lo Senhor.  Ninguém  procura  projeção. 
Pelo  menos  se  alguém  a  procura,  geral- 
mente é  considerado  isto,  como  indício 


(Continua  à  página  134) 
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de  que  êle  é  inqualificável  para  a  res- 
ponsabilidade. Ser  chamado  para  o  mi- 
nistério sempre  requer  sacrifício  de  tem- 
po e  dinheiro,  pois  que  nenhuma  grati- 
ficação financeira  é  recebida  pelos  tra- 
balhos de  alguém.  A  pessoa  chamada 
para  o  serviço  deve  ganhar  seu  sustento 
do  mesmo  modo  que  os  outros.  Aquele 
que  serve  na  Igreja  e  por  fazer  isto,  le- 
vam consigo  a  injunção  de  Cristo,  "...  de 
graça  recebestes,  de  graça  dai"  (Ma- 
teus 10:8). 

O  homem  não  só  é  chamado  ao  mi- 
nistério por  revelação  de  Deus,  mas 
também,  após  a  vontade  do  Senhor  ter 
sido  conhecida,  são  impostas'  as  mãos 
sobre  êle,  e  é  assim  ordenado  ao  sacer- 
dócio e  reservado  para  sua  respectiva 
chamada.  Que  a  autoridade  do  sacerdó- 
cio de  Deus  foi  transmitida  de  um  a 
outro  pela  imposição  das  mãos,  é  evi- 
dente. Esta  prática  é  ainda  mantida  nas 
igrejas  de  hoje.  As  Escrituras  estão  re- 
pletas de  referências  de  ordenações  de 
servos  do  Senhor. 

Se  o  sacerdócio  de  Deus  está  hoje  so- 
bre a  terra  derivado  da  igreja  antiga, 
necessariamente  êle  procedeu  através 
dos  canais  da  Igreja  Católica,  pois  pas- 
saram-se  centenas  de  anos  sem  que  hou- 
vesse qualquer  igreja  Cristã  na  terra  com 
exceção  da  Igreja  Católica.  Uma  vez 
que  essa  autoridade  passa  de  um  a  outro 
pela  imposição  das  mãos,  se  as  igrejas 
Protestantes  tem  qualquer  autoridade 
para  pregar  o  evangelho  e  oficiar  em 
suas  ordenanças  salvadoras,  elas  rece- 
beram isto  da  Igreja  Católica.  Os  Pro- 
testantes clamam  como  sua  autoridade 
a  citação  de  Cristo  aos  seus  apóstolos, 
"Ide  por  todo  o  inundo,  pregai  o  evan- 
gelho a  toda  criatura."  (Marcos  16:15). 
Contudo,  Cristo  estava  aqui  falando  aos 
doze  apóstolos  que  tinham  sido,  previa- 
mente, chamados  e  ordenados. 

Paulo  escrevendo  aos  Gaiatas  disse: 


O   Batismo  por  imersão  por  alguém  com  auto- 
1  idade  é  o  único  reconhecido  por  Deus. 


Maravilha-me  de  que  tão  depressa 
passásseis  daquele  que  vos  cha- 
mou a  graça  de  Cristo  para  outro 
Evangelho:  que  não  ê  outro  .  .  . 
mas,  ainda  que  nós  mesmos  ou  um 
anjo  do  céu  vos  anuncie  outro 
evangelho,  alem  do  que  jã  vos  te- 
nho anunciado,  seja  anátema. 
(Gaiatas  1  :6-8). 

Se  um  homem  prega  falsa  doutrina, 
está  sujeito  a  condenação  divina.  O  Se- 
nhor não  reconhecerá  a  autoridade  de 
ninguém  que  Êle  condena. 

Portanto,  se  um  servo  propriamente 
autorizado  e  aceito  pelo  Senhor,  princi- 
piar a  ensinar  coisas  falsas  êle  será  re- 
jeitado por  Deus,  e  após  sua  rejeição 
suas  ministraçãos  não  serão  mais  acei- 
tas pelo  Senhor. 

Na  ocasião  do  rompimento  com  a 
Igreja  Católica  de  vários  grupos  pro- 
testantes, a  Igreja  Católica  estava  ou 
certa  ou  errada.  Tinha  de  ser  uma  COÍ- 
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sa  ou  outra.  Se  ela  estava  certa,  e  por- 
tanto, aceita  por  Deus,  então  os  líderes 
Protestantes  perderam  qualquer  autori- 
dade que  tinham  quando  romperam  com 
a  Igreja  Católica  e  começaram  a  ensi- 
nar doutrinas  que  estavam  em  conflito 
com  seus  ensinamentos.  Se  a  Igreja  Ca- 
tólica não  era  verdadeira,  e  portanto,  re- 
jeitada por  Deus,  então  ela  não  tem  sido 
verdadeira  durante  centenas  de  anos,  e 
a  autoridade  de  Deus  foi  tirada  da  ter- 
ra centenas  de  anos  antes  porque  as 
pessoas  começaram  a  pregar  falsas  dou- 
trinas. Se  é  este  o  caso,  os  líderes  Pro- 
testantes nunca  tiveram  qualquer  autori- 
dade a  perder.  De  qualquer  modo,  os 
Protestantes  não  podem  apresentar  as- 
pirações válidas  de  ter  autoridade  para 
agir  pelos  homens  nas  coisas  concer- 
nentes a  Deus. 

Se  a  autoridade  de  agir  pelos  homens 
nas  coisas  concernentes  a  Deus  derivou 
da  igreja  antiga,  ela  é  encontrada  na 
Igreja  Católica.  Se  não,  essa  autorida- 
de não  é  encontrada  na  terra,  a  menos 
que  ela  tenha  sido  trazida  de  volta  como 
parte  da  restauração  do  evangelho  como 
pretendido  pela  Igreja  de  Jesus  Cristo 
dos  Santos  dos  Últimos  Dias. 

Na  apostasia  da  antiga  igreja,  não 
só  o  conhecimento  do  plano  da  salva- 
ção foi  tirado  da  terra,  como  também 
a  autoridade  necessária  para  adminis- 
trar as  ordenanças  salvadoras  do  evan- 
gelho. Com  a  restauração  do  plano  do 
evangelho  nestes  últimos  dias,  veio  a 
restauração  do  Santo  Sacerdócio.  Em  15 
de  Maio  de  1829,  enquanto  Joseph  Smith 
e  Oliver  Cowdery  estavam  traduzindo  o 
Livro  de  Mórmon,  eles  acharam  por  aca- 
so uma  referência  sobre  o  batismo.  De- 
sejando mais  informações  sobre  o  as- 
sunto eles  pediram-nas  a  Deus.  Em  res- 
posta à  sua  petição,  João  Batista  que 
tinha  as  chaves  do  Sacerdócio  Aarônico 
no  meridiano  do  tempo,  o  mesmo  João 
em  cujas  mãos  o  Salvador  do  mundo  foi 
batizado,  apareceu  a  estes  dois  jovens 
homens.  Colocando  suas  mãos  sobre 
suas  cabeças,  êle  disse: 


"Nenhum  Homem  toma  a  honra  do  sacerdócio 

para   si,   a  menos   que   êle   seja   chamado   por 

Deus,  como  o  foi  Aarão"...  Foi  seu  ministro 

ou  padre  chamado  por  Deus  ? 


"A  vós  meus  conservos,  em  nome  do 
Messias,  eu  confiro  o  Sacerdócio  de 
Aarão,  que  possui  as  chaves  da  admi- 
nistração dos  anjos,  do  evangelho  do 
arrependimento  e  do  batismo  por  imer- 
são para  remissão  dos  pecados;  e  isto 
nunca  mais  será  tirado  da  terra,  até  que 
os  filhos  de  Leví  ofereçam  outra  vez, 
em  retidão,  um  sacrifício  ao  Senhor. 
(Doutrinas  e  Convénios  13:1), 

Algumas  semanas  mais  tarde  Pedro, 
Thiago  e  João  que  receberam  sua  comis- 
são diretamente  do  Salvador,  aparece- 
ram a  estes  mesmos  dois  homens  e  os 
ordenaram  ao  Sacerdócio  de  Melchize- 
dek,  dando-lhes  o  poder  para  que  o  que 
eles  unissem  na  terra  seria  unido  no  céu. 

A  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos 
dos  Últimos  Dias  declara  que  somente 
nesta  igreja  é  encontrada  a  autoridade 
de  Deus  para  pregar  o  evangelho  e  ad- 
ministrar suas  ordenanças. 
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Na  verdade  te  digo  que  aquele  que  aceita  o  Meu  Evangelho,  a  Mim  Me 
recebe 


OS         MISSIONÁRIOS 


WALDEMAR  DE  TOLEDO 
Rio  Claro,  S.  P. 

DIRCE  BUENO 
Rir.  Claro,  S  P 

ELSIE  II.   ECKERSLEY 
Payson,   Utah 


J<  IHN  T.   HUBER 
Mesa,    Vrizona 

[LSE  OTT(  I 
Joinvile,  Si.t.  Catarina 

[AY  V\     GRANT 
( Hympia,   \\  ashingti  m 


LEOSES  DE   P  \l'l.  \ 
Curitiba,    Paraná 

DALE  (..  WILCOX 
Huntington  Park,  Calif. 

I  VI  K    R,   LIVINGSTON 
La  Canada,  Calif. 
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.  .  .  .  e  este  é  o  meu  evangelho:  arrependimento  e  batismo  pela  água,  e  então 
vem  o  batismo  do  fogo  e  do  Espirito  Santo,  o  Consolador  (D&C  39:  5,6). 
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VAL   H.   CÁRTER 
Ogden,  Utah 

DALE  W.  BERL1N 
Huntsville,  Utah 

EDWARD   B.   WHITE 
Mesa,  Arizona 


WILSON    CARMONA 
Campinas,    S.  P. 

LEONE   E.    PETERSON 

Sanford,   Colorado 

WILLIAM  V.  LARSON 

Blackfoot,   Utah 


EMMANUEL  H.  BALLS- 
TAEDT 

Salt  Lake  City,   Utah 
THERON   D.   MITCHELL 
Vale,  Oregon 
IRMA  FELBER 
Curitiba,   Paraná 
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Seja  benvimdo 

(Por  RUTH  RAMES  MUNSON) 

Eu  estava  viajando  por  algumas  se- 
manas no  Arizona.  Minha  saúde  não  era 
boa  e  muitos  de  meus  problemas  me 
pareciam  insolúveis.  Era  inverno,  as  nu- 
vens eram  cinzentas  e  o  vento  cortante, 
mas  eu  gostava  da  neve  e  a  pequena  ci- 
dade de  Snowflake  parecia  como  que  um 
país  de  fadas  no  branco  faiscante.  Após 
o  meu- café  pela  manhã  eu  costumava 
descansar  no  pequeno  e  aquecido  res- 
taurante, pensando  na  bondade  do  pro- 
prietário e  sua  esposa,  que  servia  a  mesa 
e  cosinhava.  Sua  amizade  era  encanta- 
dora; assim  como  a  da  visinhança  nos 
tempos  da  vovó  —  sincero  interesse  no 
bem-estar  dos  outros. 

Não  sei  como  o  assunto  sobre  religião 
foi  abordado.  O  homem  falava  com  tan- 
ta devoção  sobre  sua  fé  que  fiquei  im- 
pressionada ouvindo-o.  Tive  a  impres- 
são que  suas  crenças  tinham  fundamen- 
to, uma  vez  que  elas  pareciam  partes 
integrantes  de  sua  vida.  Parti,  prome- 
tendo a  mim  mesma  que,  se  minha  saú- 
de melhorasse,  iria  visitar  uma  igreja 
dos  Santos  dos  Últimos  Dias. 

Regressei  a  meu  lar  em  Glendale, 
Califórnia.  Meses  se  passaram,  e  eu  não 
havia  resolvido  minhas  dificuldades.  Fui 
operada  e  quando  tudo  passou,  lembrei- 
me  da  promessa  que  havia  feito.  Fui, 
então,  visitar  uma  igreja  dos  Santos  dor, 
Últimos  Dias. 

Eu  estava  só  e  procurava  conforto. 
Esperava,  como  nas  outras  igrejas,  ouvir 
o  ofício  religioso  e  sair  calmamente,  sem 
conhecer  ninguém,  sem  ver  um  rosto 
amigo.  Mas,  nem  bem  havia  me  senta- 
do, quando  o  bispo  daquela  paróquia 
veio  ver-me,  e  apertando  a  minha  mão. 
perguntou  meu  nome.  Então  fui  apre- 
sentada a  muitos  outros  que  me  chama- 
vam irmã,  que  sorriam  com  alegria  como 
se  eu  pertencesse  ao  meio  e  que  gosta- 
riam que  eu  ficasse. 


Num  mundo  moderno,  onde  todos, 
muitas  vezes  visinhos,  não  tinham  tem- 
po de  fazerem  amizade  e  em  que  o  es- 
tranho numa  igreja  é  cumprimentado 
friamente,  que  ventura  encontrar  uma 
igreja  com  aquela  camaradagem  e  bon- 
dade, com  verdadeiro  espírito  cristão  da 
vida  prática.  Como  o  calor  de  firme 
aperto  de  mão,  o  sorriso  dum  desconhe- 
cido fizeram-me  bem-vinda,  obrigando- 
me  a  fazer  perguntas  acerca  dum  grupo 
que  parecia  viver  dos  ensinamentos  de 
Cristo!  Não  achei  aquilo  uma  falsidade 
mas  uma  aplicação  prática  da  fé  cristã 
a  serviço  humanitário. 

Voltei  para  casa  com  estranha  paz 
de  espírito  e  alegria  tranquilizadora. 
Sua  igreja  não  esqueceu  de  que  eu  tinha 
entrado  pela  porta  pela  primeira  vez. 
Logo  um  grupo  de  membros  veio  pro- 
curar-me.  Fiquei  impressionada  com  sua 
sinceridade,  sua  devoção,  sua  disposição 
para  passar  tantas  noites  longe  do  con- 
forto de  sua  própria  lareira  para  tentar 
levar  a  mesma  espécie  de  alegria  às  nos- 
sas vidas,  já  que  não  tínhamos  a  força 
de  sua  fé  para  confiar.  Quando  fiquei 
conhecendo  melhor  esses  visitantes,  vim 
mesmo  a  apreciar  mais  seu  modo  de  vi- 
da sem  qualquer  sombra  de  agoismo. 
Quando  uma  senhora  ouviu-me  falar 
dum  rapaz  meu  amigo  que  estava  sem 
roupas  e  que  fazia  esforço  para  termi- 
nar seus  estudos,  ela  imediatamente  pro- 
curou-me  trazendo  um  terno  de  roupa. 
A  mesma  pessoa  muitas  vezes  trazia  vi- 
dros de  frutas  e  geléia,  feitos  em  sua 
própria  casa,  quando  ela  me  visitava. 
Meus  quatro  filhos  gostavam  muito  des- 
sas lembranças  e  das  coisas  que  essa 
bondosa  senhora  nos  dava  com  seu  ge- 
neroso coração.  Uma  outra  pessoa  en- 
viou a  revista  "O  amigo  das  crianças" 
aos  meus  filhos  na  ocasião  do  Natal.  Em 
meu  desespero,  sua  igreja  deu-me  tran- 
quilidade interior  somente  porque  sen- 
tei-me  e  apreciei  os  alegres  grupos  fa- 
miliares, que  pareciam  contar  com  uni- 
dade e  amor  entre  eles.  Isto  faz  bem 
num  mundo  cheio    de    divórcio,    delin- 
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.  .  .    Fui    apresentada   a   muitos    outros    que   me 

sorriam  com  alegria  como  se  eu  pertencesse  ao 

meio  e  que  gostariam  que  eu  ficasse.  .  . 


quência  infantil,  excesso  de  livros  glori- 
ficando o  amor  ilícito,  para  ver  famílias 
unidas  na  igreja.  Isso  restaura  o  ideal 
de  alguém,  às  vezes  temporariamente 
perdido  na  desilusão,  e  renova  a  fé  de 
alguém  na  bondade  essencial  do  homem. 

Fiquei  profundamente  tocada  de  ver 
jovens  na  igreja  e  ouvi-los  falar  com 
tanta  confiança  própria  de  sua  fé. 

Tive  o  mesmo  sentimento  quando  vi  o 
programa  planejado  na  Associação  de 
Melhoramentos  Mútuos  para  todos.  Foi 


um  verdadeiro  prazer  ver  pais  e  filhos 
unidos  tomando  parte  numa  quadrilha 
e  em  todas  as  espécies  de  recreação. 

Minha  primeira  sensação  no  local  do 
enlatamento  do  "Plano  de  Bem  Estar" 
foi  alguma  coisa  que  por  muito  tempo 
lembrarei.  Alguns  membros  da  igreja  le- 
varam-me  de  automóvel.  Era  uma  linda 
tarde,  e  quando  entrei  pela  porta  da  ofi- 
cina de  eníatamento,  o  que  vi  não  me 
parecia  real.  Muitas  pessoas  trabalha- 
vam, pilheriando,  conversando  e  rindo. 
O  maior  bem  para  todos  estava  sendo 
feito  com  o  esforço  de  todos  para  a  cau- 
sa comum.  A  amizade  é  muitas  vezes 
criada  pela  necessidade,  e  no  fim  da  tar- 
de havia  o  fogo  da  amizade  gerado  em 
meu  coração.  E  foi  com  amargura  que 
notei  que  o  tempo  tinha  corrido  e  o  tra- 
balho terminado.  Tinha-se  orgulho  em 
saber  que  os  depósitos  ficariam  cheios 
para  os  necessitados,  e  que  em  muitos 
lugares  uma  pequena  parte  da  fome  do 
mundo  seria  mitigada. 

Uma  capela  está  se  erguendo,  e  os  ho- 
mens reunidos  nas  tardes  de  inverno 
após  o  dia  de  trabalho,  pegam  numa  pá 
e  começam  a  canstruir.  Que  sentimento 
de  alegria  terão  elas  após  o  término  de- 
la quando  poderão  dizer  a  si  mesmos 
"tomei  parte  na  construção  do  edifício 
para  Deus!" 

Para  minha  surpresa  descobri  que  o 
excelente  e  renomado  médico  que  me 
curou  era  um  Santo  dos  Últimos  Dias. 
Que  estranho  e  tortuoso  caminho  tive  de 
caminhar  num  momento  no  Arizona  pa- 
ra o  ponto  culminante  e  final  da  saúde 
e  o  encontro  da  igrjea  na  minha  visi- 
nhança. 

Quero  que  meus  cinco  filhos  sejam 
educados  em  sua  igreja.  Espero  que  meu 
filho  Ricardo,  na  Alemanha,  juntamente 
com  sua  mulher  e  filho,  queiram  tam- 
bém aceitar  a  sua  Igreja  como  a  deles, 
quando  de  seu  regresso.  Apesar  do  bispo 
não  conhecer  meu  filho,  êle  enviou-lhe 
um  bolo  de  frutas  no  Natal.  O  contenta- 

{Continua  na  página  142) 
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Ó  vós  que  vos  embarcais  no  serviço  de  Deus,  vede  que  O  sirvais  de  todo 
o  coração,  mente  e  força 


OS        MISSIONÁRIOS 


\U.KX  K.  CORYELL 
Burbank,   Calif. 

IAM  IS   l-    GALE 
Durango,  Colorado 

DON  R.  CALL 

\lt"-;i,     \ri/<>n;i 


LAWRENCE  .1.    DARTON 
Midvale,  Utah 

GORDON  B.  TAYLOR 
Long   Beach,   Calif. 

MERRILL  F.  FROST 
Denver,  Colorado 


GERALD   L.   WALKER 
Winslow,   Arizona 

GLADYS  ROYLANCE 
Sall  Lake  City,  Utah 

RICHARD  l..  JONES 
Montpelier,    [daho 
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pois,  eis  que  o  campo  já  está  branco,  pronto  para  a  ceifa  (D&C  4:4) 


OS        MISSIONÁRIOS 


GAIL  I.  TERRY 

San  Francisco,   Calif. 

RUTH  LOBO 
São  Paulo,  S,  P. 

LIA   DE   PAULA 
Curitiba,  Paraná 


ELDWIN  K.  LANE 
El  Sobrante,  Calif. 

DONALD  PERKINS 
Clay  Springs,  Arizona 

DELWORTH  K.  YOUNG 
Salt  Lake  City,  Utah 


JESSIE  MC  CULLEY  —    (ausência  de  fotografia) 


EMILY  BENT 
São  Paulo,  S.  P. 

M1TUO   IKEMOTO 
Marília,   S.  P. 

ANITA  PEREIRA 
Santos,  S.  P. 

Salt  Lake  Citv,  Utah 
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O  estranho  caso  de  Charles  Perrault 


Numa  ocasião,  durante  o  reinado  de 
Luiz  XIV,  Charles  Perrault  foi  conside- 
rado um  dos  mais  proeminentes  intelec- 
tuais da  França.  Agora,  vivendo  no  re- 
fúgio dos  campos,  êle  não  era  mais  que 
um  velho  homem  de  70  anos  de  idade. 

Os  poucos  amigos  que  o  visitavam, 
voltavam  para  a  alegre  corte  parisiense, 
para  comentar  que  o  pobre  e  velho  Per- 
rault "estava  um  pouco  perturbado". 
Com  tristeza  eles  contavam  que  esse  ta- 
lentoso homem,  que  tinha  auxiliado  a 
planejar  o  Louvre,  que  tinha  sido  um 
brilhante  orador  e  poeta,  que  tinha  sido 
o  porta-voz  do  rei  na  Academia  France- 
sa —  a  elite  da  sociedade  dos  sábios  da 
França  —  já  não  mais  estava  em  seu 
juizo  perfeito. 

Um  dia  Perrault  estava  sentado  em 
sua  escrivaninha,  garatujando,  quando 
uma  batida  na  porta  de  seu  estúdio  o 
interrompeu.  Êle  escondeu  seu  manus- 
crito numa  gaveta  e  abriu  a  porta  para 
cumprimentar  um  velho  amigo  de  Paris. 

O  visitante  notou  o  ar  vago  e  preo- 
cupado de  Perrault.  Essas  histórias  que 
êle  tinha  ouvido  deveriam  ser  verdadei- 
ras —  histórias  de  como  Perrault  pas- 
sava o  tempo  ouvindo  as  lendas  tolas 
contadas  pelos  camponeses,  ou  trancado 


em  seu  escritório  escrevendo  palavras 
ininteligíveis.  Era  triste  ver-se  o  quan- 
to havia  se  transformado  aquele  talento. 
Bem,  quando  êle  voltasse  a  Paris,  êle 
sugeriria  a  construção  de  um  monumen- 
to à  grandesa  passada  de  Perrault. 

Tal  monumento  nunca  foi  erigido. 
Mas  há  um  monumento  a  Charles  Per- 
rault que  ainda  perdura  —  um  monu- 
mento que  êle  mesmo  construiu  com  pa- 
pel e  tinta.  Aqueles  trechos  "sem  nexos" 
que  êle  escrevia,  deram-lhe  um  lugar  en- 
tre os  imortais,  pois,  pela  primeira  vez, 
Perrault  narrava  os  velhos  contos  fol- 
clóricos dos  camponeses  franceses  —  as 
histórias  para  crianças,  ainda  hoje  em 
dia,  contadas  no  mundo  inteiro. 

No  momento  em  que  o  visitante  par- 
tia, Perrault  tirou  de  sua  escrivaninha 
um  maço  de  papéis  e  folheou-os,  pro- 
curando a  história  que  êle  estava  escre- 
vendo quando  foi  interrompido. 

Não,  não  era  A  Gata  Borralheira, 
nem  O  Barba  Azul,  nem  O  Gato  de  Bo- 
tas —  estas  estavam  todas  completas. 

Ah  sim,  aqui  está: 

"Era  uma  vez  uma  menina  que  se  cha- 
mava O  Chapeusinho  Vermelho.  .  ." 

Trad.  de  Geraldo  Tressoldi 


Seja  Benvindo  (cont.  da  \)g.  \W  ■ 
mento  de  Ricardo  era  sem  limite.  Sua 
Igreja,  mesmo  longe,  estende  sua  mão 
amiga  através  dos  mares,  de  continente 
a  continente. 

Sua  Igreja  é  uma  igreja  na  qual  as 
pessoas  se  preocupam  com  a  saúde  de 
outros,  onde  eles  oram  se  você  está  do- 
ente, onde  eles  notam  a  sua  ausência 
nas  reuniões  e  fazem  perguntas  sobre 
sua  pessoa.  Rico  e  pobre  consideram-se 
irmãos.  Se  todas  as  igrejas  seguissem 
seu  plano  de  amor  fraternal,  de  unidade 
de  propósito,  não  haveria  necessidade 


de  políticos  tentarem  fazer  as  leis  para 
terminar  as  guerras;  haveria  paz,  por- 
que a  paz  é  fundamentada  na  coopera- 
ção de  uns  para  com  os  outros. 

Eu  pertenci  a  outra  religião  durante 
muitos  anos  e  somente  encontrei  frieza. 
Visitei  muitas  outras  igrejas  e  nunca  fui 
cumprimentada. 

Vim  para  o  seu  meio  como  estranha 
e  vocês  me  receberam  com  alegria  e  me 
aceitaram. 

Esse  é  o  espírito  de  Jesus  Cristo! 

(Trad.  de  Geraldo  Tressoldi) 
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.  .  .as  profecias  dos  profetas  americanos  da  épo- 
ca antes  de  Cristo  começaram  a  ser  cumpridas 
mais  intensamente,  pois  entre  o  povo  apareceram 
maiores  sinais  e  milagres.  No  entanto  alguns 
diziam  que  o  tempo  para  o  cumprimento  das 
profecias  de  Samuel,  já  havia  passado.  Um  dia 
foi  apontado  para  a  execução  dos  crentes  caso 
não  aparecesse  o  sinal  do  nascimento  de  Cristo 
na  Palestina. 


O  Profeta  americano  Nefi  viu  a  maldade  e 
incredulidade  de  seu  povo  e  clamou  fervorosa- 
mente a  Deus  em  favor  de  seu  povo.  A  voz  do 
Senhor  veio  até  cie,  dizendo :  "Nesta  noite  o 
sinal  será  dado,  sendo  que  amanhã  Eu  vire:  ao 
mundo  para  mostrar  aos  homens  que  se  cum- 
prem todas  as  coisas  que  foram  anunciadas  pela 
boca  de  Meus  santos  profetas...  e  aconteceu 
que  uma  nova  estrela  apareceu,  de  acordo  com 
a  profecia.  (Ver  1."  cap.  3  Nefi  do  L:vro  de 
Mórmon) . 


Você  já  leu  a  fascinante  história  das  Américas    antes  de   Colombo,   no  Livro  de   Mórmon : 


PROGRAMAS    DE    RADIO 

Está  ouvindo  o  mundialmente  famoso  Coro  e  Órgão  da  Cidade  de  Lago 
Salgado  cada  semana?  Pode  ouvi-lo  nas  seguintes  estações: 

Porto  Alegre  —  Quartas-feiras  às  8  horas  —  PRF-9,  Rádio  Difusora 

Curitiba  —  Domingo  às   19,15  horas  —  ZYM-5.  Rádio  Guairaçá 

Ribeirão  Preto  —  Domingos  às  19,30  horas  —  PRA-7,  Rádio  Emissora 

Belo  Horizonte  —  Segunda-feira  às  12,30  horas  —  PRI-3,  Radio  Inconfidência 

Santos  —  Domingos  às  19,00  horas  —  PRB-4,  Rádio  Clube  de  Santos 

Rio  Claro  —  Segundas-f eiras  às  21,15  horas  —  PRF-2,  Rádio  Clube  de  Rio  Claro 

Campinas  —  Segundas-feiras  às  20,40  horas  —  ZYY-3,  Rádio  Brasil 

Bauru  —  Segundas-feiras  às  20  horas  —  PRG-8,   Rádio   Clube  de   Bauru 

São  Paulo  —  Sábados  às  10,15  horas  —  PRE-4,  Rádio  Cultura. 

Belo  Horizonte  —  Segundas-feiras  às   12. ^0  —  PR1-1,  Radio  Inconfidência 
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OS  MISSIONÁRIOS  MÓRMONS 

O  que  significa  sua  religião  para  você?  Para  a  maioria  das  pessoas  ela 
não  significa  muito;  contudo  há  um  grupo  de  pessoas  (principalmente  norte- 
americanos)  morando  no  Brasil  a  quem,  aparentemente,  a  religião  é  talvez  a 
coisa  mais  importante  neste  mundo.  Estas  pessoas  são  os  missionários  da  Igre- 
ja de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias. 

Antes  de  serem  missionários,  estas  pessoas  eram  simples  membros  da  Igre- 
ja, que  trabalhavam  em  suas  mais  diversas  ocupações  ou  profissões  na  vida 
cotidiana.  Quando  chamados  pela  sua  Igreja  para  cumprir  uma  missão,  eles 
deixam  suas  famílias,  lares  e  amigos  e  vão  por  um  período  de  dois  a  três 
anos  para  qualquer  lugar  onde  a  Igreja  mandar.  Terminada  a  sua  missão  vol- 
tam para  seus  lares  e  antigas  profissões,  tais  como  carpinteiros,  maquinistas, 
engenheiros,  doutores,  advogados,  estudantes  etc. 

Seu  maior  desejo  é  de  transmitir  a  todo  mundo  sua  maravilhosa  mensa- 
gem; algo  que  eles  sentem  ser  de  inestimável  valor  á  todos:  uma  simples  e 
surpreendente  mensagem.  É  simplesmente  isto:  Deus  falou  com  os  homens 
novamente  assim  como  Êle  falou  com  Moisés  e  outros  profetas  muitos  séculos 
atrás.  E  através  destes  homens  divinamente  chamados  e  ordenados  foi  restau- 
rada a  verdadeira  Igreja  de  Jesus  Cristo  sobre  a  terra. 

Presentemente  existem  mais  de  5.000  jovens,  rapazes  e  moças  em  todo 
mundo,  servindo  como  missionários  desta  Igreja  e  todos  eles  sabem  que  as 
outras  Igrejas  Cristãs  no  mundo  dizem  que  a  revelação  de  Deus  cessou  com  a 
morte  de  Cristo  e  seus  apóstolos.  Entretanto,  cada  um  deles  testifica  ao  mundo 
que  realmente  Deus  revelou-se  há  pouco  mais  de  cem  anos  atrás  e  que  Êle 
supervisionou  pessoalmente  a  restauração  de  Sua  Igreja  e  apareceu  da  mesma 
maneira  como  apareceu  aos  Israelitas  como  foi  relatado  tantas  vezes  na  Bíblia. 

Ora,  se  Deus  realmente  falou  com  alguém  nesta  terra  e  deu-lhes  uma 
mensagem,  você  bem  que  gostaria  de  saber  sobre  ela,  não  gostaria?  Os  mem- 
bros da  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos  Últimos  Dias  sentem  que 
realmente  você  gostaria  e  é  por  isso  que  eles  aceitam  com  todo  o  prazer,  a 
chamada  para  cumprir  uma  missão.  Tão  sincera  é  a  crença  de  cada  um  destes 
jovens  missionários  nestas  declarações  e  sua  importância  para  com  todos,  que 
eles  passam  os  dois  a  três  anos  de  suas  missões  rnantendo-se  inteiramente  a  si 
próprios,  não  recebendo  nenhuma  remuneração  da  Igreja,  nem  das  pessoas  aqui 
no  Brasil,  a  fim  de  transmitir  a  todos  a  mensagem  do  Evangelho  Restaurado. 

Eles  constituem  o  único  grupo  de  ministros  ordenados  no  mundo  que  não 
recebem  dinheiro  de  sua  Igreja  nem  das  pessoas  entre  as  quais  estão  traba- 
lhando, mas  são  inteiramente  mantidos  pelas  suas  próprias  economias  ou  pelos 
seus  pais  e  parentes.  Desta  maneira  eles  executam  suas  atividades  sem  serem 
um  peso  a  sociedade  e  assim  verdadeiramente  obedecem  a  advertência  de  Cris- 
to; "De  graça  recebestes,  de  graça  dai", 

É  certamente  uma  coisa  singular  —  tantos  homens  e  mulheres  dando  seu 
tempo  as  suas  expensas.  É  algo  que  poucas  pessoas  em  nossos  dias  fariam 
pelos  seus  ideais.  Eles  convidam  cordialmente  as  investigações  de  todos,  sem 
qualquer  compromisso.  E  certamente  você  concordará  que  os  ideais  tia  Igreja 
cie  Jesus  Cristo  são  dignos  de  consideração  por  toda  a  humanidade. 


